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2000.0A ausência de tratamento de esgoto em áreas afastadas dos
grandes centros aumenta a incidência de problemas sanitários e
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simples, eficientes e adaptáveis às condições econômicas e
estruturais das realidades locais. O tratamento de esgotos
domésticos por filtros anaeróbios com recheio de anéis de bambu
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domésticos por filtros anaeróbios com recheio de anéis de bambu
(Bambusa tuldoides) ou cascas de coco verde (Cocos nucifera)
possui baixo custo, consome pouca energia e produz uma pequena
quantidade de lodo, sendo extremamente viável para as regiõesquantidade de lodo, sendo extremamente viável para as regiões
que possuem disponibilidade destes tipos de vegetação, o que
torna este método uma excelente alternativa ao tratamento detorna este método uma excelente alternativa ao tratamento de
esgoto de pequenas comunidades (TONETTI, 2004).

OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS
Determinar e comparar a eficiência de remoção da matéria orgânica
presente no esgoto doméstico por dois filtros anaeróbios: um compresente no esgoto doméstico por dois filtros anaeróbios: um com
recheio de cascas de coco verde (Cocos nucifera) e outro com
anéis de bambu (Bambusa tuldoides).anéis de bambu (Bambusa tuldoides).

METODOLOGIAMETODOLOGIA
DISCUSSÕESDISCUSSÕES

METODOLOGIAMETODOLOGIA
Os dois filtros anaeróbios preenchidos, distintamente, com anéis de
bambu e cascas de coco verde eram feitos de aço inox e 1,68m de
altura. A Figura 1 apresenta a vista externa de um filtro (A) e seu

DISCUSSÕESDISCUSSÕES
Os resultados
comparadosaltura. A Figura 1 apresenta a vista externa de um filtro (A) e seu

esquema (B). Os filtros operaram com um tempo de detenção
hidráulica (TDH) igual a 9 horas sendo que, para mantê-lo

comparados
águas
Normativahidráulica (TDH) igual a 9 horas sendo que, para mantê-lo

constante, foi controlada manualmente a vazão que entrava de
esgoto bruto em cada filtro (11ml.s-1). Os parâmetros analisados

Normativa
dos efluentes
Ambosesgoto bruto em cada filtro (11ml.s-1). Os parâmetros analisados

para monitoramento dos filtros foram: alcalinidade total; oxigênio
dissolvido (OD) e pH; e para verificar a concentração de matéria
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dissolvido (OD) e pH; e para verificar a concentração de matéria
orgânica, a demanda química de oxigênio (DQO). As análises foram
feitas segundo o Stander Methods (APHA, 2005).
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Durante 31 semanas foram realizadas as análises das amostras
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Figura 1 – a) Vista frontal de um filtro anaeróbio; b) Esquema geral de um filtro 
anaeróbio.

Durante 31 semanas foram realizadas as análises das amostras
de esgoto bruto (EB), efluente do filtro anaeróbio preenchido com
bambu (FB) e com coco verde (FC).Os resultados estão

�COPAM
�CRUZ,
(Cocos

Engenhabambu (FB) e com coco verde (FC).Os resultados estão
apresentados na figura 2 e na tabela 1.
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Figura 2 – Valores de DQO dos efluentes bruto e dos filtros anaeróbios.

Tabela 1. Média e desvio padrão dos resultados da DQO e sua respectiva porcentagem de 
remoção, do pH, da alcalinidade total e do oxigênio dissolvido.remoção, do pH, da alcalinidade total e do oxigênio dissolvido.

DISCUSSÕESDISCUSSÕESDISCUSSÕESDISCUSSÕES
resultados obtidos com as análises laboratoriais de cada parâmetro foram

comparados com os limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005, paracomparados com os limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005, para
águas doces de classe 2 e, quanto à DQO fez-se a comparação com a Deliberação
Normativa COPAM nº 10 de 1986, para a verificação da possibilidade de lançamentoNormativa COPAM nº 10 de 1986, para a verificação da possibilidade de lançamento

efluentes em corpos hídricos.
Ambos os filtros apresentaram valores de pH dentro do padrão estabelecido (entre 6,0Ambos os filtros apresentaram valores de pH dentro do padrão estabelecido (entre 6,0

0) considerados ótimos para o tratamento anaeróbio (entre 6,5 e 8,0)
(USEPA, 1993 apud CRUZ, 2008). Os níveis de oxigênio dissolvido, no
entanto, ficaram abaixo do permitido pela Resolução, que preconiza no mínimo 5,0entanto, ficaram abaixo do permitido pela Resolução, que preconiza no mínimo 5,0

.L-1, nos dois tipos de filtro, fato este explicado pela natureza anaeróbia do
tratamento.tratamento.
Ambos os filtros, apresentaram boa eficiência quanto à remoção de matéria
orgânica, sendo que o filtro com recheio de coco verde apresentou maior eficiência.orgânica, sendo que o filtro com recheio de coco verde apresentou maior eficiência.
Quando comparados à Deliberação Normativa COPAM nº 10 de 1986, que estipula

máxima de 90 mgO2.L-1, verifica-se que os efluentes não podem ser lançados em
corpos hídricos.corpos hídricos.

a boa eficiência de remoção da DQO facilita e diminui o gasto com
implantação, operação e manutenção do processo seguinte que poderia ser um filtro deimplantação, operação e manutenção do processo seguinte que poderia ser um filtro de

CONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕES
Ambos os filtros apresentaram boa eficiência quanto à remoção de matéria
orgânica, mantendo também bons valores de pH e alcalinidade, respondendoorgânica, mantendo também bons valores de pH e alcalinidade, respondendo
eficientemente à adoção do tempo de detenção hidráulico de 9 horas.
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